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A Conexis Brasil Digital reúne as principais empresas de telecomunicações do 
país, operadoras responsáveis pela infraestrutura que sustenta a economia digital, 
impulsiona a inovação, promove a sustentabilidade e conecta milhões de brasileiros.

Em um contexto de acelerada transformação digital, a Conexis atua como a principal 
voz do setor, promovendo o diálogo com a sociedade e os poderes públicos para 
fortalecer políticas que ampliem a conectividade e contribuam para digitalização do 
país.

Brasília, junho de 2026
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Senhores Candidatos, 

A conectividade é a base da nova eco-
nomia, impulsionando transformações 
econômicas e sociais. De governo digi-
tal à telemedicina e ao teletrabalho, da 
educação a distância ao agronegócio 
conectado e às cidades inteligentes, da 
Indústria 4.0 ao comércio eletrônico, a 
conectividade transforma a sociedade 
e a economia. Estamos definitivamente 
na era da Inteligência Artificial, dentre 
tantas outras profundas transforma-
ções tecnológicas, e as telecomunica-
ções permeiam todos os aspectos da 
sociedade, permitindo o funcionamen-
to da economia digital.

Para apoiar o Brasil a se posicionar en-
tre os líderes dessa nova era digital e 
de inovação, o setor de telecomunica-
ções, representado institucionalmente 
pela Conexis Brasil Digital e por suas 
associadas, apresenta um conjunto de 
propostas destinadas a impulsionar a 
conectividade, elevar a produtividade, 

promover a inclusão digital e fomentar 
o desenvolvimento sustentável do País 
no próximo ciclo de governo. Trata-se 
de uma agenda que permitirá ao Brasil 
transformar sua ampla conectividade 
em uma efetiva plataforma de inova-
ção, produtividade e desenvolvimento 
digital.

Desde o início da era industrial, a ino-
vação tecnológica consolidou-se como 
um dos principais vetores do desen-
volvimento econômico e social. Com 
o avanço das tecnologias da informa-
ção e da comunicação, a conectivida-
de tornou-se um elemento transversal 
a todos os setores da economia e da 
vida cotidiana. Nesse contexto, as tele-
comunicações deixaram de ser apenas 
um serviço para se consolidarem como 
infraestrutura estratégica essencial, in-
dispensável ao funcionamento da so-
ciedade contemporânea.

No Brasil, essa transformação foi sus-
tentada por um esforço contínuo de 
investimentos privados. Ao longo de 
mais de 27 anos, o setor de teleco-
municações investiu R$ 1,37 trilhão na 
construção e modernização de redes, 
consolidando uma infraestrutura digi-
tal robusta, resiliente e de alcance na-

Estratégias para um 
Brasil Digital

Carta aos Presidenciáveis
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cional. Esse esforço posicionou o País 
entre os maiores mercados globais de 
telecomunicações, com mais de 350 
milhões de acessos ativos aos serviços, 
participação de 2,7% no PIB e geração 
de 1,7 milhão de empregos diretos.

Em 2026, o Brasil encontra-se em um 
momento decisivo de sua trajetória de 
transformação digital. O 4G está pre-
sente em 100% dos municípios brasilei-
ros e praticamente todos eles contam 
também com infraestrutura de fibra 
óptica. A expansão do 5G — já presente 
em cerca de 1.500 municípios — inau-
gura uma nova etapa de desenvolvi-
mento, marcada pela convergência 
entre conectividade, computação em 
nuvem, inteligência artificial e análise 
de dados.

Hoje, temos um Brasil conectado, ca-
paz de ampliar o acesso à cidadania, 
aos serviços e às oportunidades de 
negócios. Os brasileiros permanecem, 
em média, nove horas por dia conec-
tados; 78% realizam compras pelo ce-
lular e 54% já utilizam ferramentas de 
inteligência artificial generativa. São 
realizadas cerca de 3 milhões de tele-
consultas por ano, com 70% dos casos 
resolvidos no ambiente digital. Mais de 

4 milhões de pequenos empreendedo-
res iniciaram seus negócios no último 
ano, apoiados por plataformas e mode-
los de negócio que só existem graças à 
conectividade.

Mas é preciso avançar para um Brasil 
Digital. O progresso tecnológico tem 
potencial para movimentar centenas 
de bilhões de reais anualmente na 
economia brasileira, desde que acom-
panhado por políticas públicas ade-
quadas e por um ambiente regulatório 
favorável ao investimento e à inovação. 
O País pode agregar até R$ 1,3 trilhão à 
sua economia com o avanço da digita-
lização.

As conquistas dos últimos anos são ine-
gáveis, mas ainda existem desafios re-
levantes a serem superados para que a 
conectividade alcance todo o seu po-
tencial de transformação econômica e 
social. Entre eles, destacam-se a redu-
ção das barreiras de acesso à conecti-
vidade; o fortalecimento do letramento 
digital, permitindo que toda a popula-
ção faça uso significativo das tecnolo-
gias; a ampliação da digitalização dos 
setores produtivos e dos serviços pú-
blicos; a redução das assimetrias regu-
latórias e competitivas entre os agen-
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tes do setor e as grandes plataformas 
digitais globais; e a modernização do 
ambiente regulatório e fiscal, especial-
mente por meio da redução da carga 
tributária incidente sobre produtos e 
serviços. É fundamental reconhecer 
que os investimentos realizados pelo 
setor constituem a base sobre a qual se 
apoiam as transformações econômicas 
e sociais do País. Em um cenário mar-
cado por restrições fiscais e pela busca 
crescente por eficiência na gestão pú-
blica, a criação de condições favoráveis 
ao investimento privado torna-se ainda 
mais estratégica para garantir a expan-
são da infraestrutura digital e acelerar a 
inovação.

Diante desse cenário, a Conexis Brasil 
Digital propõe uma agenda estrutura-
da em incentivo ao investimento – com 
foco em estabilidade regulatória, segu-
rança jurídica e sustentabilidade econô-
mica –; promoção de um ecossistema 
digital competitivo e equilibrado, com 
regras justas e redução de assimetrias 
entre agentes; e ações para aumentar a 
produtividade e inovação.

Nesse sentido, o setor de telecomuni-
cações coloca-se à disposição para con-
tribuir com a construção de uma agen-
da nacional capaz de conduzir o país de 
um Brasil Conectado a um Brasil Digi-
tal. Temos a convicção de que, ao colo-
car a tecnologia e a inovação a serviço 
do desenvolvimento e da melhoria da 
qualidade de vida de toda a população 
brasileira, o Brasil estará mais prepara-
do para enfrentar os desafios do pre-

sente e do futuro e para construir uma 
sociedade mais inclusiva, produtiva, 
competitiva e sustentável.

Respeitosamente,

Alberto Griselli,
presidente da Conexis Brasil Digital
Marcos Ferrari,
presidente-executivo da Conexis Brasil Digital



Do Brasil Conectado Ao Brasil Digital 7

A economia digital brasileira é significativamente maior do que indicam as estatís-
ticas tradicionais. Telecomunicações e TIC formam um ecossistema integrado que 
conecta infraestrutura de rede, equipamentos, serviços digitais, conectividade e con-
teúdo. Essa cadeia de valor sustenta a transformação digital da economia brasileira e 
demonstra que os impactos do setor vão muito além das operadoras e empresas de 
tecnologia tradicionalmente identificadas. 

Os números evidenciam a relevância estratégica do setor para o desenvolvimen-
to nacional. O ecossistema de telecomunicações e TICs gera aproximadamente 2,7 
milhões de ocupações diretas, reúne mais de um milhão de empresas, movimenta 
uma massa salarial superior a R$ 174 bilhões por ano e contribui com mais de R$ 20 
bilhões anuais em arrecadação de ICMS. Trata-se de um dos mais relevantes veto-
res de desenvolvimento econômico e social do país, contribuindo simultaneamente 
para competitividade, inovação e bem-estar social. 

1. Contexto Macroeconômico do 
Setor de Telecomunicações 
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Mais importante do que sua dimensão 
econômica direta, entretanto, é seu efeito 
multiplicador sobre a produtividade dos 
demais setores. Evidências empíricas apre-
sentadas pela Ecoa indicam que dobrar o 
número de conexões de Internet das Coi-
sas (IoT) está associado a um crescimento 
de aproximadamente 4,5% da produtivi-
dade econômica. Isso sugere que a infra-
estrutura digital e a própria conectividade 
não deve ser compreendida como um fim 
em si mesmo, mas como meio, instrumen-
to fundamental de transformação da eco-
nomia real. 

A força de trabalho da economia digital 
combina diversidade, qualificação e ele-
vado potencial de geração de renda. Além 
dos empregos formais diretamente asso-
ciados ao setor, a conectividade impulsio-
na novas formas de trabalho, empreende-
dorismo e prestação de serviços digitais, 
ampliando oportunidades econômicas 
para milhões de brasileiros. Nesse sentido, 
35% dos usuários de Internet já a utilizaram 
para trabalhar, 2,2 milhões de pessoas tra-
balham por meio de aplicativos e 57% dos 
trabalhadores de apps dependem exclusi-
vamente deles para renda. 

A transformação digital da economia bra-
sileira depende diretamente da infraestru-
tura e dos serviços providos pelos setores 
de Telecom e TIC. Do empreendedorismo 
ao sistema financeiro, passando pela in-
dústria, comércio eletrônico e inovação 
tecnológica, a conectividade tornou-se 
condição indispensável para ganhos de 
eficiência, produtividade e inclusão social, 
como mostram os dados a seguir:
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O Brasil registrou avanços significativos na expansão da infraestrutura de conectivi-
dade nos últimos anos, refletindo os investimentos contínuos do setor na expansão 
das redes. Apesar de ainda persistirem diferenças regionais, dados mostram evo-
lução da cobertura entre 2022 e 2025 nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, 
cenário que reforça a importância da conectividade móvel como instrumento de 
inclusão digital e desenvolvimento regional. 

Investimentos como vetor do avanço da conectividade
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Os dados evidenciam que os investimentos em conectividade produzem efeitos 
multiplicadores sobre toda a economia, impulsionando produtividade, inovação e 
crescimento. A expansão das tecnologias digitais, especialmente da Internet das Coi-
sas (IoT), demonstra forte correlação com ganhos econômicos em diferentes setores, 
reforçando que as telecomunicações deixaram de ser apenas um setor de infraestru-
tura para se consolidarem como plataforma essencial para a transformação digital 
da indústria, do agronegócio, dos serviços e da administração pública. 
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O desafio para os próximos quatro anos consiste justamente em transformar esse 
potencial em estratégia nacional de desenvolvimento. 

Mais do que uma agenda setorial, trata-se de uma agenda nacional. As redes de tele-
comunicações representam hoje a infraestrutura sobre a qual se apoiam a inteligên-
cia artificial, a computação em nuvem, os data centers, a indústria 4.0, o agronegócio 
digital, as cidades inteligentes, a educação conectada e os serviços públicos digitais. 

Ao longo de quase três décadas, foram realizados investimentos acumulados supe-
riores a R$ 1,5 trilhão oriundos da iniciativa privada, viabilizando a construção de uma 
rede robusta, capilarizada e tecnologicamente avançada, capaz de sustentar a cres-
cente demanda por conectividade em todo o território nacional. 

Esse esforço contínuo posicionou o Brasil entre os maiores mercados globais de te-
lecomunicações, figurando entre os líderes mundiais em número de acessos e con-
sumo de dados. O país contabiliza mais de 350 milhões de acessos aos serviços de 
telecomunicações – incluindo telefonia móvel, banda larga fixa, telefonia fixa e TV por 
assinatura – refletindo a dimensão continental do mercado e a centralidade desses 
serviços na vida cotidiana da população. 

Investimentos Setor de Telecomunicações acumulados
(R$ bilhões)
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Para os cidadãos, o acesso à conectividade representa a porta de entrada para um 
conjunto amplo de oportunidades: educação a distância, telemedicina, trabalho re-
moto, acesso à informação, serviços públicos digitais, inclusão financeira, empreen-
dedorismo e participação social. Para os setores produtivos, a conectividade viabiliza 
a adoção de tecnologias avançadas, novos modelos de negócio e a integração a ca-
deias globais de valor, contribuindo para ganhos expressivos de eficiência e compe-
titividade.

Acessos dos Serviços de Telecomunicações 
em milhões
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2. Agenda Brasil Digital: 
estratégica, coordenada e 
duradoura
A agenda Brasil Digital requer um Pacto, baseado na recíproca e urgente visão in-
tegrada entre Setor e Estado, articulada em dois eixos habilitadores, ou seja, uma 
arquitetura estrutural do setor com segurança jurídica e uso eficiente de recursos 
para garantir o Brasil conectado, além de uma visão das telecomunicações de forma 
integrada ao ecossistema digital para posicionar o Brasil na fronteira tecnológica. 

Com as iniciativas habilitadoras estruturadas, abre-se espaço para a implementação 
do terceiro eixo de transformação, qual seja, o de um Brasil Digital com produtivida-
de, inovação e soberania nacional.
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2.1. Primeiro eixo habilitador: arquitetura 
estrutural do setor com segurança jurídica e 
uso eficiente de recursos para garantir Brasil 
conectado

2.1.1. Espectro não como recurso tático de curto prazo, mas 
como recurso estratégico de política industrial de longo prazo

Esse primeiro eixo habilitador visa ampliar a previsibilidade e incentivos ao investi-
mento, de modo a reforçar a sustentabilidade das operadoras nas atividades funda-
mentais do setor. Isso implica garantir a articulação de 4 habilitadores:
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2.1.2. Compartilhamento de infraestrutura de rede entre as 
operadoras

2.1.3. Combater crimes contra infraestrutura, que devem ser 
considerados crimes contra a cidadania
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2.1.4. Ressignificar utilização dos fundos setoriais, hoje 
desalinhados da necessidade do setor
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2.2.1. Coordenar de forma eficiente múltiplos reguladores, com 
instrumentos para diagnosticar a evolução do ecossistema 
digital e suas respectivas necessidades

2.2. Segundo eixo habilitador: telecom 
integrada ao ecossistema digital para 
posicionar o Brasil na fronteira tecnológica
O segundo eixo habilitador propõe uma agenda regulatória mais ampla para viabili-
zar o salto de um Brasil Conectado para um Brasil Digital, com a introdução de novas 
frentes e instrumentos que permitam a evolução das telecomunicações e sua plena 
integração ao ecossistema digital. 
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2.2.2. Reforçar política de investimento na neutralidade de rede

2.2.3. Modernizar governança regulatória, reconhecendo que o 
ecossistema exige regras coerentes para mesmas atividades
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Com as iniciativas habilitadoras estruturadas, abre-se espaço para a implementação 
do terceiro eixo de transformação, o de um Brasil Digital com produtividade, inova-
ção e soberania nacional. Tais iniciativas têm o objetivo de ampliar o olhar para temas 
do futuro, com foco em tecnologias emergentes e ecossistema digital. Recursos do 
BNDES, fundos setoriais e do orçamento público podem ser direcionados a essas 
iniciativas com a finalidade de migrarmos de uma economia de base industrial para 
uma economia de base digital.

A. Talentos digitais

B. Serviços públicos digitais

2.3.1. Fomento de políticas públicas de digitalização

2.3 Terceiro eixo de transformação - Brasil 
Digital: com produtividade, inovação e 
soberania nacional



Do Brasil Conectado Ao Brasil Digital22

C. Economia digital
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2.3.2. Investimento na Segurança digital



Do Brasil Conectado Ao Brasil Digital24

2.3.3. Garantia de soberania tecnológica
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3. Conclusão: uma nova equação conjunta de 
Estado com Setor de Telecomunicações para 
viabilizar o salto digital do Brasil
O momento atual impõe uma reflexão 
estratégica. A continuidade desse pro-
cesso – e sua evolução para um estágio 
mais avançado de digitalização – não 
poderá ser sustentada exclusivamente 
pelos mecanismos que viabilizaram a 
expansão da conectividade até aqui. 

Neste sentido, é preciso avançar em 
um modelo de atuação complemen-
tar entre investimentos privados e inte-
resses públicos, em que ambos atuam 
de forma coordenada para viabilizar o 
salto digital. Essa abordagem se mate-
rializa por meio de uma direção estra-

tégia e coordenada do poder público, 
seus respectivos fundos setoriais e de-
mais instrumentos disponíveis rumo à 
digitalização com: fomento de políticas 
públicas; do investimento na segurança 
digital e no fortalecimento da soberania 
tecnológica. 

O avanço nessa agenda depende da ca-
pacidade de remover barreiras existen-
tes e de alinhar incentivos entre os dife-
rentes agentes do ecossistema, criando 
as condições para que o Brasil possa 
se posicionar como um dos líderes na 
nova era da Economia Digital. 








